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Resumo
Apresentam ‑se os resultados da análise de composição (XRF) de 121 adornos de pedra verde provenientes do 
povoado calcolítico de Vila Nova de São Pedro e depositados no Museu Arqueológico do Carmo. Verificaram‑
‑se adornos produzidos sobre talcos, muscovites e variscites. Em relação aos adornos de variscite foi possível 
estimar as suas prováveis áreas de proveniência com base na comparação com os valores obtidos de materiais 
geológicos de Zamora, Huelva e Barcelona, com maior incidência na primeira.
AbstRAct
This paper presents the results of compositional analysis (XRF) of 121 green ornaments recovered from the 
Copper Age site of Vila Nova de São Pedro, kept in the Museu Arqueológico do Carmo. Different minerals 
were used on its production such as muscovite, talc and variscite. Regarding variscite ornaments raw material, 
it was possible to ascribe its provenance to source areas in Zamora, Huelva and Barcelona. This was conducted 
by comparison with geological samples composition of those different areas.
1. PARcelA de um PRojecto PeninsulAR
“A origem da calaíte tem dado matéria a muitas 
discussões de trabalho, mesmo entre nós, desde 
o congresso de 1880 até hoje”
(Paço, 1939)
Exóticos pela sua cor e raridade numérica, os ar‑
tefactos de adorno (e sagrado) de minerais verdes 
têm sido recorrentemente referidos na bibliografia 
arqueológica dos contextos neolíticos e calcolíticos 
numa escala europeia. Vários projectos procura‑
ram proceder a análises químicas destes artefactos, 
destacando ‑se o trabalho pioneiro de Huet Bacelar 
Gonçalves (Gonçalves e Reis, 1983) para o territó‑
rio português, de M. Edo (Edo et al, 1997) para o 
Noreste Peninsular e de Salvador Dominguez Bella 
(Bella, 2004) para o Sul Peninsular.
Mais recentemente, um dos signatários (C.O.) tem 
vindo a procurar aliar a realização de um conjunto 
alargado de análises à escala peninsular com a in‑
tervenção na mina de Pico Centeno, localizada em 
Encinasola (Huelva) (Odriozola, Linares ‑Catela, 
Hurtado ‑Perez, 2010). Estas linhas de pesquisa 
consubstanciaram a organização de um projecto à 
escala peninsular apoiado por fundos de investiga‑
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ção de Espanha (Ministerio De Economía Y Com‑
petitividad  – HAR2012 ‑34620) e tem contado com a 
colaboração de numerosos museus, nomeadamente 
o Museu Nacional de Arqueologia e o Museu Ar‑
que ológico do Carmo, onde neste último estudá‑
mos o conjunto agora apresentado.
2. “contAs e beRloques” – VilA noVA 
de são PedRo e os comPonentes  
de AdoRnos de PedRA VeRde
Vila Nova de São Pedro é ainda hoje um sítio epó‑
nimo do Calcolítico da Estremadura portuguesa, 
divulgado entre a comunidade arqueológica penin‑
sular por uma extensa lista de bibliografia (cerca de 
30 títulos) que contudo é muito curta para a exten‑
são e intensidade das 28 campanhas aqui efectuadas 
(Arnaud e Gonçalves, 1990). Em todas as publica‑
ções dos primeiros escavadores de Vila Nova de 
São Pedro são dedicadas algumas linhas ao adorno 
pessoal, «contas e berloques» (Jalhay e Paço, 1942), 
ora referindo ‑se a origem da “calaíte”, ora referindo 
a constituição de colares, juntando recolhas de ori‑
gens diversas. A coloração verde era destacada: «El 
verde jade ponia en la eleccíon de matérias que aún 
hoy nos hacen buen efecto» (Jalhay e Paço, 1945). 
Devido à ausência de um registo rigoroso das reco‑
lhas efectuadas desconhecemos associações e inter‑
pretações de carácter periodizante, sendo as contas 
de Vila Nova de São Pedro genericamente associá‑
veis ao 3º milénio a.n.e..
3. mAteRiAis e métodos
As formas e cores do elementos de adorno pessoal 
são bastante diversas, assim como as suas matérias‑
‑primas: esteatite, serpentinite, calcários, mármo‑
res, micas, xisto, jadeíte, malaquite, fosfatos, quart‑
zos, conchas, dentes, marfim e âmbar, entre outros.
Tal variedade de matérias ‑primas e cores faz com 
que o uso da variscite e a sua cor esverdeada não 
pareça ter sido uma regra durante a Pré ‑História da 
Península Ibérica, pois além de adornos pessoais de 
cor verde, registam ‑se também brancos e pretos, 
além de outras matizes, agrupados em diversas pro‑
porções (Jiménez Gómez, 1995, Ramos Muñoz and 
Giles Pacheco, 1996, Polvorinos et al, 2002, Varela 
et al. 2002, Dominguez Bella, 2010, Odrizola et al, 
2010, 2013, Odriozola and García Sanjuán 2012).
Genericamente podemos apontar duas vertentes de 
estudo acerca dos adornos de pedra verde: a caracte‑
rização fidedigna das matérias ‑primas e a proveni‑
ência daquelas para eventual reconstrução de redes 
de troca.
Conhecem ‑se afloramentos com variscite em Mon‑
tebras (Creuse, França), Palazuelo de las Cuevas 
(Aliste, Zamora) (Arribas et al, 1971), Pannecé 
(Loire ‑Atlantique, França) (Forestier et al, 1973a e 
1973b), Can Tintorer (Gavà, Espanha) (Alonso et 
al, 1978; Bosch etal, 1996; Villalba, 2002), Sarrabús 
(Sardenha) (Marini etal, 1989), Trás ‑os ‑Montes 
(Bra gança, Portugal) (Meireles et al, 1987), Punta 
Corveiro (Sanxenxo, Pontevedra) (Moro et al, 
1995) e Pico Centeno (Encinasola, Huelva) (Nocete 
e Linares, 1999). De todas as possíveis fontes de 
aprovisionamento de variscite mencionadas, ape‑
nas duas delas apresentam evidência de exploração 
mineira pré ‑histórica: Can Tintorer e Pico Centeno, 
localizadas na Península Ibérica.
O estabelecimento da proveniência dos adornos de 
variscite segue os protocolos analíticos descritos 
por C. Odriozola e colaboradores (2010), que rela‑
ciona o quociente atómico P/Al com a paragénese 
da rocha para assim estabelecer a origem do mineral.
Analisou ‑se a composição elementar de 141 peças 
de adorno de cor verde do sítio de VNSP segun‑
do procedimentos não destrutivos com equipa‑
mento portátil de fluorescência de raios X, Oxford 
Instruments XMET ‑7500, utilizando o programa 
de análise e quantificação (parâmetros fundamen‑
tais) SOILS LE. O equipamento contém um tubo 
de raios X de Rh, um detector SDD (Silicon Drift 
Detector) e um carregador automático de 5 filtros 
que o torna especialmente sensível aos elementos 
ligeiros e analisar desde o Mg ao U. Os resultados 
obtidos expressam ‑se pela média de 3 medidas com 
percentagem de elementos.
4. ResultAdos e discussão
mineralogia
Foi possível determinar a mineralogia de 121 peças 
das 141 analisadas, ainda que em alguns casos com 
um certo grau de incertidão. Identificaram ‑se gene‑
ricamente 42 contas como (possível) muscovite e 4 
como (possível) talco. Outros 75 elementos de ador‑
no correspondem a variscite (Figura 1).
Proveniência
Não existem estudos sistemáticos acerca da prove‑
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niência e caracterização de elementos pétreos de cor 
verde, além dos dedicados à variscite. Assim, qual‑
quer elemento de adorno de pedra verde que não 
seja variscite será considerado por defeito como um 
material local, dado que os silicatos são um material 
muito abundante na natureza. No entanto, a varis‑
cite é um mineral raro e escasso na natureza, pelo 
que uma conta de colar daquele tipo aparecida, dis‑
tante das fontes conhecidas, considera ‑se não locais 
ou fruto de intercâmbios de larga distância.
O postulado de proveniência, indica que “[…] dif­
ferences in chemical composition between different 
natural sources exceed, in some way, the differences 
observed within a given source’ (Weigand et al., 1977). 
Assim, a variabilidade natural das fontes poderá ter 
um papel importante na análise de procedência da 
peças de adorno.
A fórmula ideal da variscite é [AlPO4 2H2O] o que 
significa que o quoficiente atómico P/Al deve ser 
igual a 1, ainda que as substituições de Al por outros 
iões trivalentes de transição (Fe3+, Cr3+, V3+) podem 
fazer aumentar este quoficiente. Na maioria dos es‑
tudos sobre variscite o quoficiente atómico P/Al é 
de 1, um problema que poderia dever ‑se à génese dos 
depósitos de variscite (Odriozola etal, 2010). Se as‑
sumirmos a hipótese de que as variações do rácio P/
Al resultam da paragénese do mineral, então aquele 
é passível de ajudar na discriminação entre fontes. 
No quadro 1 podemos observar como os valores das 
fontes se encontram bem definidos e distantes, as‑
sim como os valores das contas de VNSP e de outros 
sítios do SW peninsular coincidem com os valores 
de uma ou outra mina (Figura 2).
Existem, porém, valores de VNSP que não coinci‑
dem com aqueles de Palazuelo. Alguns parecem 
corresponder a Pico Centeno e outros ainda, talvez, 
a Can Tintorer. 
A figura 2 elucida ainda como o quoficiente P/Al das 
contas e pendentes correspondem a três fontes di‑
ferentes. Isto indicaria que teriam chegado a VNSP 
materiais distintos, à semelhança do que ocorre na 
anta Grande do Zambujeiro (Odriozola et al, 2013).
5. em jeito de conclusão:  
os comPonentes de AdoRnos 
de PedRA VeRde de VnsP e o seu 
enquAdRAmento.
Partindo para o enquadramento regional, existe 
efectivamente uma concentração de achados de 
componentes de adornos de pedra verde na área da 
Península de Lisboa, quer em povoados quer em 
necrópoles (Boaventura, 2009; Sousa, 2010). A aná‑
lise dos elementos de adorno de VNSP e de outros 
sítios como La Pijotilla, Perdigões anta Grande do 
Zambujeiro ou tholos de Matarrubilla (Figura 3) re‑
gistam a presença de variscite tanto de Pico Centeno 
como de Palazuelo de las Cuevas em variadas pro‑
porções (Figura 3).
Resulta significativo que Perdigões e a anta Grande 
do Zambujeiro, distantes entre si apenas 40 km, 
registem variscites sobretudo de origens distintas. 
Isso poderá relacionar ‑se com questões cronológi‑
cas e/ou de redes de trocas específicas cuja valoração 
está ainda em fase de avaliação e aprofundamento.
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VNSP Matarrubilla Pijotilla Perdigões Anta Grande 
Zambujeiro
Media P/Al % atómico 1.74 1.24 1.04 1.32 1.27 1.77 1.77 1.21
DesvioPadrão 0.04 0.07 0.16 0.12 0.04 0.03 0.03 0.13
95% superior media 1.75 1.26 0.98 1.35 1.30 1.86 1.79 1.23
95% inferior media 1.72 1.22 1.10 1.29 1.24 1.68 1.75 1.19
N 38 48 29 73 13 3 16 150
quadro 1 – Valores médios para o quoficiente P/Al atómico das principais fontes e sítios do SW peninsular.
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Figura 1 – Percentagem de minerais identificados (N=121; 20 peças não 
identificadas).
Figura 2 – Composições das contas variscite de VNSP. Elipses de con‑
fiança a 90% para os rácios P/Al atómicos de cada fonte.
Figura 3 – Principais sítios mencionados no texto.
